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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTEEditorial

A influência positiva do cooperativismo 
sempre foi muito evidente em nossa re-
gião. Agora, num momento em que toda a 

sociedade altera suas rotinas, devido à pandemia 
do novo Coronavírus, as cooperativas comprovam 
que, de fato, são determinantes para a alavanca-
gem do desenvolvimento.

A região abrangida pela Certel ainda se di-
ferencia por contar com a atuação de diferentes 
ramos do cooperativismo. Infraestrutura, agro-
pecuária, crédito, saúde, transporte, são alguns 
dos setores que estão representados pelas dife-
rentes cooperativas presentes nos nossos Vales. 
Juntas, todas cooperam e contribuem para que, 
mesmo diante de um cenário diferente, em que o 
isolamento social é necessário, as comunidades 
continuem sendo atendidas com excelência.

E a Certel acaba se tornando fundamental 
ao disponibilizar um fornecimento de energia 
elétrica confiável, muito capaz de atender a todas 
as cadeias produtivas. Baseada nos sete princípios 
que regem o cooperativismo, ela garante aos seus 
associados o melhor atendimento, sempre muito 
atenta às necessidades da região.

Paralelamente à prestação de serviços, a 
Certel também se preocupa e age para que o as-
pecto social seja sempre valorizado. Prova disso 
é o exitoso estímulo à manutenção dos hospitais 
que, diante de uma pandemia como esta, são 
vitais. Então, além de oferecer soluções quanto 
à infraestrutura energética para que a tecnologia 
das casas de saúde se mantenha constante, a 
cooperativa foi além e criou uma iniciativa que 
é referência no que tange às formas de auxílio a 
estas entidades.

Através da Campanha Mãos Dadas com a 
Saúde, a Certel se torna fundamental para o funcio-
namento dos hospitais de Progresso, Barão, Sério, 
Marques de Souza, Salvador do Sul, Boqueirão 
do Leão e Teutônia. Estimulando os associados 
destas regiões a efetuarem doações espontâneas na 
conta de energia elétrica, a cooperativa assegura 
condições financeiras para que estas instituições 
tão essenciais se fortaleçam e possam atender da 
melhor maneira suas comunidades.

E você, que ainda não é doador, sinta-se 
convidado para integrar a Campanha Mãos Da-
das com a Saúde. Sua contribuição será muito 
importante para que muitas vidas sejam salvas. 
Vamos todos, num verdadeiro gesto de coope-
ração e solidariedade, unir nossos esforços para 
que a região continue sendo muito bem atendida 
por estes hospitais. Entre em contato com o seu 
hospital, ou então ligue para 0800 51 6300 ou 
0800 520 6300.

Com muita alegria, fomos eleitos pre-
sidente da Fecoergs (Federação das 
Cooperativas de Energia, Telefonia 

e Desenvolvimento Rural do Rio Grande 
do Sul). A eleição ocorreu através de as-
sembleia ordinária por videoconferência 
realizada na manhã do dia 20 de maio. 
Como vice-presidente, foi eleito Renato 
Martins, presidente da Certaja, de Taquari, 
e como secretário, Querino Volkmer, presi-
dente da Cooperluz, de Santa Rosa.

Também integram a nova diretoria os 
conselheiros titulares Jânio Vital Stefanello 
(Coprel), Diamantino Marques dos Santos 
(Cermissões), Jairton Nunes Vieira (Co-
opernorte) e João Alderi do Prado (Creral); 
os conselheiros suplentes Elemar Batistti 
(Creluz), Jaci Jacinto Coelho (Coopersul), 
Celso Benedetti (Certhil) e Diógenes Laste 
(Cerfox); os conselheiros fiscais titulares 
Iloir de Pauli (Ceriluz), Paulo Ricardo 
Rocha da Silva (Coopernorte), e Diome-
des Rech (Cermissões); os conselheiros 
fiscais suplentes Kurt Grenzel (Certhil), 
Lauro Baum (Certel) e Gilberto Coutinho 
Cunha (Certaja); e o superintendente, José 
Zordan.

A Fecoergs assume um papel cada vez 
mais importante por integrar as 24 coopera-
tivas (15 de distribuição de energia e nove 
de desenvolvimento e geração) do Estado. 
É um fato muito especial, mas também de 
aumento dos desafios, pois assumimos a 
missão e o compromisso de fortalecer as 
cooperativas com soluções inovadoras, 
mantendo a integração e representação.

As cooperativas representam atu-

almente em torno de 300 mil famílias 
associadas presentes em 370 municípios, 
dos quais 72 sedes municipais. São 70 mil 
transformadores e 65 mil quilômetros de 
redes que levam a energia do cooperati-
vismo para mais de um milhão de gaúchos. 
São 24 centrais hidrelétricas e duas usinas 
solares, além de mais oito hidrelétricas 
consorciadas com outras empresas, com 
potencial de geração para atender 30% da 
demanda das cooperativas.

Além da qualidade dos serviços 
prestados, a organização das cooperativas 
de energia reflete em reconhecimento da 
sociedade. Das melhores empresas de 
distribuição de energia do País, nove são 
cooperativas. É um prestígio muito grande 
que deve ser compartilhado com todas as 
pessoas que movem o cooperativismo de 
energia. Sem dúvida nenhuma, nestes dois 
anos como presidente, executaremos uma 
gestão dentro dos mesmos princípios que 
já são adotados na Certel.

A Fecoergs é formada pelas seguintes 
cooperativas: Certel (com sede em Teutô-
nia), Certaja (Taquari), Cooperluz (Santa 
Rosa), Cermissões (Caibaté), Creluz (Pi-
nhal), Ceriluz (Ijuí), Coprel (Ibirubá), Cer-
fox (Fontoura Xavier), Creral (Erechim), 
Celetro (Cachoeira do Sul), Certhil (Três de 
Maio), Coopersul (Bagé), Cervale (Santa 
Maria), Coopernorte (Viamão) e Cosel 
(Encruzilhada do Sul). Destas, nove tam-
bém são cooperativas de desenvolvimento 
e geração (Certel, Certaja, Cooperluz, 
Creluz, Ceriluz, Cerfox, Coprel, Creral e 
Certhil).
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Lauro Baum
MENSAGEM DO VICE-PRESIDENTE

Cooperar para 
recomeçar

De modo geral, essas últimas semanas 
foram pouco produtivas e, acima de 
tudo, inquietantes para quem teve ne-

gado o direito de trabalhar. Se já não bastasse 
para o estado do Rio Grande do Sul a estiagem 
que iniciou a saga de prejuízos muito antes da 
pandemia, o Vale do Taquari tenta se desvenci-
lhar da “terceira onda” que foi o castigo pelas 
bandeiras que sufocou com voracidade a ânsia 
dos trabalhadores, pessoas físicas e jurídicas. 
Aliás, diga-se de passagem, as bandeiras foram 
pintadas com abundância de cores, mas com 
pequinês de visão ampla. E foi aí que o Vale 
traiu a si próprio. Aplicou, como nenhuma 
outra região, os testes do Covid-19, onde teve 
mais peso o número dos positivados do que o 
percentual. Um tema de casa inesquecível.

 Cooperando, podemos virar a página 
desse capítulo que negativou ou somou muito 
pouco. A necessidade mais urgente se chama 
trabalhar, produzir e pagar. Até aqui, o pouco 
que foi possível produzir para as pessoas jurí-
dicas não foi o suficiente para criar uma sensi-
bilização diante dos débitos tributários mesmo 
que vem dali as ordens de trabalhar ou não. O 
mesmo peso recai para as pessoas físicas. São 
contas contraídas em tempo “normal” com 
vencimento em período de restrições.

 Cooperando, nos fez orgulhosamente 
ímpetos trabalhadores. Por isso, impossíveis 
de se contentar em casa, de imaginar a solução 
pela abertura da janela ou diante da tela do 
televisor que tanto infla com notícias negativas 
onde impera o Covid-19, taxa de infectados e 
óbitos. Ainda bem que até os óbitos por causas 
naturais e enfermidades diversas se retraíram. 
Pelo menos poucos casos são anunciados. 
Como trabalhadores natos, temos um anseio 
muito grande de explorar novas bandeiras de 
desenvolvimento. 

Cooperando, tiramos a máscara de tudo o 
que bloqueia a normalidade. Se a região é o que 
é, é o retrato de uma história de trabalhadores 
que não se limitam à mesmice. Se as lembran-
ças iniciam onde a história terminou, não nos 
contentamos em servir de modelo, mas sim, 
seguir na construção com inovação e energia 
que contagia e dá sustentabilidade.

Certel e Hospital Santa Isabel,
 parceria que dá “energia”

Desde o início, a relação entre a Certel e o 
Hospital Santa Isabel (Progresso) foi co-
laborativa, respeitosa e íntegra. E ela foi 

se consolidando a cada nova ação, a cada novo 
desafio e inovação, como a Campanha Mãos Dadas 
com a Saúde. Percebe-se nas suas atitudes e suas 
ações sociais, culturais, ambientais e educacionais 
a preocupação da Certel com as famílias, com as 
comunidades onde ela está inserida. Esse seu com-
promisso nos aproxima ainda mais, pois também é 
o nosso propósito cuidar das pessoas, de sua saúde, 
de seu bem-estar. 

O slogan da Certel é a força que nos une. E 
essa união é posta em prática! Não é só uma frase. 

É uma vivência. E ela (união) tem fortalecido os 
parceiros da Certel. Um slogan não poderia ser mais 
verdadeiro e genuíno do que este! E, nessa mesma 
linha, o fundador da Congregação das Irmãs da 
Divina Providência, Pe. Eduardo Michelis, dizia: 
“O trabalho conjunto gera uma força indestrutí-
vel”. Nós também acreditamos na força da união. 
Portanto, reiteramos a nossa gratidão em termos 
a Certel conosco, nos apoiando, reconhecendo e 
valorizando o trabalho do Santa Isabel. A vocês, o 
nosso muito obrigado! 

Maria Inês Brancher Schmitt - Diretora

Certel investe na alavancagem do fornecimento energético

Com olhar atento ao desenvolvimento da 
região, a Certel vem desempenhando ações 
para garantir o melhor atendimento aos seus 

associados. Todos os investimentos prospectados 
pelo presidente, Erineo José Hennemann, estão em 
andamento. Principalmente no que tange à geração, 
transmissão e distribuição de energia elétrica, a 
cooperativa alavanca ações para disponibilizar 
soluções, com excelência no fornecimento.

Entre as iniciativas implementadas, destaque 
para a linha de transmissão de 69 mil volts, inter-
ligando as subestações de Teutônia e Lajeado com 
a nova subestação de Costão, que alimenta o Vale 
do Taquari com energia oriunda da Serra Gaúcha. 
“Esta obra vai elevar muito a nossa confiabilidade e 
a segurança da energia distribuída aos associados”, 
afirma o coordenador de planejamento técnico, 
Daniel Luís Sechi.

Segundo o engenheiro agrônomo do Departa-
mento de Meio Ambiente da Certel, Ricardo Jasper, 
o protocolo para a nova licença desta linha foi emi-
tido de uma forma ágil pela Fepam, permitindo a 
execução do cronograma de construção planejado 
pela equipe técnica da Certel.

Além disso, a Certel está investindo conside-
ravelmente na tecnologia das redes de distribuição, 
com instalação de novos religadores. Caso falte 
energia de um lado, o outro funcionará automati-
camente. “É uma forma muito mais ágil de garantir 
um abastecimento contínuo”, assinala Sechi. 

A ampliação e renovação da frota é outra 
atitude prestes a acontecer. Será comprado um 
novo caminhão de linha viva, com cesto duplo, 
que permite manutenções sem desligar a rede de 
energia. “É algo que já fazemos há anos e que, cada 
vez mais, será implementado para assegurarmos 

um fornecimento sem interrupções”, frisa Sechi, 
acrescentando que também serão adquiridos seis 
caminhonetes para incrementar o atendimento dos 
plantões.

Há também uma atenção voltada à qualidade 
dos transformadores nas quatro subestações rebai-
xadoras. Exemplo é o transformador da subestação 
de Teutônia que, pelo planejamento da cooperativa, 
será substituído em breve. “Já efetivamos o pedido 
de compra, e o novo será entregue em fevereiro de 
2021. Simboliza um grande avanço para o quadro 
social”, observa.

Segundo o diretor de geração, Julio Cesar 
Salecker, as obras da quinta hidrelétrica deverão 
iniciar em agosto e a conclusão é prevista para 
2022. “A PCH Vale do Leite será construída no 
Rio Forqueta, entre os municípios de Pouso Novo 
e Coqueiro Baixo, e terá 6,4 MW de potência ins-
talada. Também há projetos de novos investimentos 
em geração fotovoltaica e eólica”, enfatiza.

Doações para o hospital podem ser realizadas através da conta de energia elétrica

Foto tirada antes da pandemia

Instalações da nova linha de transmissão 

Agradecimento
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Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 3.533) 

e nas Lojas Certel 
de Marques de 

Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão

Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

São Pedro da Serra
Na Rua Duque de Caxias, 1850, 

Sala 3, próximo à Biblioteca, 
às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e às 5ª-feiras, 

das 13h30 às 17h48

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Rua Augusto Ritt, 150, Sala 

1, às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras e 6ª-feiras, das 8h ao 
meio-dia e das 13h30min às 

17h30min

Barão
Na Rua Felippe Wily Heidrich, 
71, Sala 1, lateral ao Correio, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h30 às 17h48 

Salvador do Sul
Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48, 
exceto quartas de manhã 

e quintas à tarde

Energia elétrica garante bom desempenho 
de setores como o agronegócio

O período é de conscientização e muitos cuidados em 
relação às práticas no dia a dia. O surgimento da 
pandemia causou uma série de mudanças na rotina 

de toda a humanidade, tanto no que tange à saúde quanto ao 
trabalho. Mas, há setores que, independentemente, não po-
dem parar, pois lidam com itens considerados essenciais.

É o caso da produção de alimentos. Em Araguari, 
Forquetinha, o casal de agricultores Marcelo e Lenir Te-
resinha Brietzke Quinot se enquadra nessa situação. Além 
de se precaverem contra a disseminação da Covid-19, eles 
precisam manter ativa a propriedade agropecuária. “Temos 
evitado sair de casa e, se não tem como evitar, utilizamos a 
máscara, mantemos maior distanciamento e intensificamos 
o uso do álcool em gel. Temos os nossos pais que são ido-
sos, então precisamos nos preocupar com eles também, nos 
mantendo em casa. Evitamos passear e receber visitas, uma 
prática que era comum antes. Também usamos bastante os 
aplicativos dos bancos para pagamentos e transferências”, 
observa Lenir.

E para que a lida na propriedade não pare, não pode 
faltar energia elétrica. São quatro mil suínos alojados em 
seis galpões, vacas leiteiras e plantio de fumo. Para todos 
eles, a energia é extremamente essencial. “Somos gratos à 
Certel por recebermos um insumo de qualidade. Seja para 
alimentar os porcos, através de um sistema automático que 
direciona a ração, também para ordenhar as vacas, manter 
o resfriamento do leite a -3,4 graus, conduzir água aos be-
bedouros e para a secagem do fumo”, afirma Lenir.

Ela ainda lembra que a energia é importante para as de-
mais tarefas domiciliares e por possibilitar um banho quente, 
seja em casa ou na hora de entrar e sair da granja. “Até a 
água que bebemos depende da energia para ser bombeada e 

chegar à residência. E o que 
dizer da internet, que agiliza 
a comunicação com as inte-
gradoras e nos traz informa-
ção e entretenimento.”

Marcelo acrescenta que, 
sem luz elétrica, nada fun-
ciona na propriedade. “Que-
remos agradecer à Certel, 
pois sempre que precisamos, 
somos muito bem atendidos. 
Afinal, é desesperador che-
gar ao fim da tarde e não ter 
energia para realizarmos os 
nossos trabalhos. O nosso 
muito obrigado a todos da 
cooperativa, desde os aten-
dentes que recebem a nossa 
ligação pelo 0800 até os engenheiros, eletricistas e plantões 
que realizam o atendimento mais próximo aos associados”, 
sublinha.

“A Certel contribui com o nosso bem-estar”

As vantagens e o aten-
dimento ágil propor-
cionados pelas Lojas 

Certel vêm encantando um 
número cada vez maior de 
associados e clientes. E o 
programa de vantagens Clube 
Certel, que concede acumula-
ção de pontos e descontos nas 
próximas aquisições, também 
é um dos grandes atrativos da 
rede varejista. Cada compra 
possibilita uma pontuação 
para que o cliente retorne à 
loja e CONTINUE REALIZANDO sonhos. 
Para associados da cooperativa, ao realizar 
compras, a pontuação é dobrada. 

A cliente Lovani de Godoy Alves da 
Maia Thomazi, de Passo de Pedras Brancas, 
Boqueirão do Leão, demonstra seu apreço e 
satisfação pela loja do município. “O atendi-
mento é carinhoso e excelente, sempre somos 
bem atendidos por toda equipe. Muitos itens 
de minha casa foram conseguidos através da 
Loja Certel. Até lembro da primeira compra, 

uma centrífuga, a cerca de 
20 anos. A atenção prestada 
pelos funcionários da loja 
faz com que nos sintamos 
num ambiente familiar, e 
isso é maravilhoso”, afir-
ma.

Lovani enfatiza que, 
muitas vezes, efetua com-
pras na loja até para seus 
familiares, como para o 
casal de filhos que mora 
em Venâncio Aires e para 
o irmão. “Ainda mais desde 

que foi criado o programa de vantagens 
Clube Certel, que nos favorece com des-
contos muito bons. É um estímulo para 
voltarmos à loja e conferir os variados pro-
dutos disponíveis, e que tornam o nosso lar 
mais agradável. Entendemos que o Clube 
Certel, assim como o atendimento exce-
lente no fornecimento de energia elétrica, 
demonstra que a cooperativa está cada vez 
mais disposta em contribuir com o nosso 
bem-estar”, assinala.

Energia é fundamental
na propriedade

Lovani aproveitou 
os benefícios do programa
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Agroindústrias se adaptam para 
manter qualidade do atendimento

Nos últimos meses, vivenciamos momentos delicados, exigindo coragem 
e muita determinação ao comércio local. Diante de toda fase de adap-
tação, surgiram novas ideias, transformações e desafios que unidos, 

trouxeram a solidariedade e cooperação em tempos de pandemia. As agroin-
dústrias familiares também desempenham papel fundamental neste processo, 
seja na produção de alimentos ou no desenvolvimento da economia local.

Para o casal Barbara Thomas e Arcelo Machado, o amparo sempre esteve 
presente na família. Com um grande sonho de trabalharem juntos, foi criada a 

Agroindústria Familiar Thomas Es-
pecialidades, em Santa Clara do Sul. 
Com foco principal em conservas e 
vegetais, o casal passou ao lado da 
família seus desafios, celebrou vi-
tórias e mais do que nunca, sempre 
buscou aperfeiçoamentos. 

Barbara destaca a importância 
das agroindústrias permanecerem 
conectadas com seus clientes, 
contribuindo mais do que uma co-
mercialização de produtos e sim, 
a construção de vínculos como a 
amizade. “Antes da pandemia já 
havíamos criado o site www.tho-
masespecialidades.com.br com toda 
variedade de produtos. Isso com 

certeza nos auxiliou muito, pelo fato de que até 
outros estados conheçam nossa agroindústria. 
Também realizamos o contato via WhatsApp, 
mesmo distantes conseguimos ficar ainda mais 
próximos dos nossos clientes”, ressaltou. 

A proprietária dá dicas sobre as necessida-
des de inovação, seja na fabricação de produtos 
ou até mesmo em cursos de aperfeiçoamento. 
“De maneira nenhuma devemos ficar parados no 
tempo. Sempre existem outros produtos  que podem ser agregados. Inclusive 
já estamos programando cursos para fazer depois da pandemia”, pondera 
Barbara. 

Para realizar a fabricação dos produtos, a energia da cooperativa é fun-
damental. O proprietário da agroindústria familiar, Arcelo Machado, expressa 
grande satisfação aos serviços prestados pela Certel. “É essencial para a Thomas 
Especialidades ter um bom fornecimento de energia elétrica. Realizamos uma 
grande produção de conservas, compotas, geleias e molho. Para ter qualidade 
em nossos produtos, também contamos com a Certel. Estamos muito satisfeitos 
com os serviços da nossa cooperativa”, afirma Machado. 

A proprietária comenta sobre determinadas mudanças que ocorreram nos 
últimos meses. Com ela, surgiu à necessidade de buscar novas alternativas. 
“Pensamos muito nas agroindústrias locais, em como elas estavam lidando 
com este momento. Então, decidimos nos solidarizar umas com as outras. É 
uma forma de nos reinventarmos juntos”, destacou Barbara. 

Unidas, a Agroindústria Familiar Thomas Especialidades, auxilia outros 
estabelecimentos locais na comercialização de seus produtos. Entre eles, está a 
Floricultura Beleza Sul e as agroindústrias familiares Acedi Alimentos, Franz 
Alimentos, Kollet e Mallmalat. 

Os pedidos são realizados via WhatsApp, após isso, o cliente pode escolher 
as opções de entrega. “Fizemos uma central em nossa agroindústria, onde todos 
os pedidos dos clientes chegam até nós. Após isso separamos os produtos e 
realizamos a entrega com todos os cuidados necessários”, afirma Barbara. 

Agroindústria Familiar Koloniebackhaus
Para a Agroindústria Familiar Koloniebackhaus, de Salvador do Sul, a 

adaptação nesta fase exigiu muito planejamento. Uma das proprietárias da 
agroindústria, Paula Rosa Meurer, conta as principais medidas realizadas pela 
família. “Durante este período de pandemia, realizamos muitas mudanças nas 
formas de atendimento. Para os mer-
cados, optamos por mudar os dias de 
entregas. Assim otimizamos o tempo 
que saímos de casa”, enfatiza. 

As divulgações dos produtos, 
juntamente com a interação dos 
públicos nas redes sociais, auxiliam 
ainda mais na comercialização. A 
irmã e sócia, Beatriz Meurer, des-
taca como está o planejamento no 
dia a dia da agroindústria. “Temos 
utilizado muitas ferramentas de 
comunicação, como o Facebook, 
Instagram, WhatsApp e a rádio co-
munitária do município para realizar 
a divulgação do nosso trabalho. 
Também achamos muito importante 
conscientizar a população. Em todas 
as nossas postagens aderimos as 
hashtags  #quempuderfiqueemcasa 
#quemsairusemáscara”, assinala.

Beatriz cita as formas de entre-
gas que foram adotadas pela agroin-
dústria. A atitude também auxiliou na 
fidelização e bem-estar dos clientes. 
“No momento, estamos trabalhando 
com a tele-entrega ou tele-busca. Nosso cliente pode receber os produtos no 
conforto de casa ou pode optar em retirar na feira do produtor, que realizamos 
no parque de Salvador do Sul”, comenta. 

Com grande aceitação nas vendas online, a agroindústria familiar demons-
tra agradecimento especial aos clientes que confiam no estabelecimento. “Nos-
so muito obrigado aos clientes e amigos que têm visto a agricultura familiar 
como uma forma de ter uma vida saudável. Recebemos muitas encomendas 
neste período difícil que vivemos. É muito gratificante sabermos que estamos 
sendo apoiados”, agradece Beatriz. 

Agroindústria comemora 
resultados

“De maneira
 nenhuma devemos 

ficar parados no 
tempo”.

Produtos são entregues com
todos os cuidados necessários

Barbara Thomas
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As mamães que trabalham na 
Certel receberam uma home-
nagem antecipada pelo seu dia, 

comemorado no dia 10. No dia 8, todas 
foram recepcionadas por um bonito car-
taz exposto junto ao portão de acesso da 
sede administrativa, em Teutônia. 

Na ocasião, a direção da cooperativa 
salientou a importante função exercida 
pelas mães. “Parabéns pela coragem, 
determinação, disciplina, autoconfiança, 
amor incondicional... Vocês são a verda-
deira FORÇA QUE NOS UNE!!! Sintam-
se carinhosamente abraçadas e tenham 
um excelente DIA DAS MÃES!!!”

Todas mamães também foram 
agraciadas com um emocionante vídeo 
em homenagem à data, enviado por 
WhatsApp.

Vacinação da gripe beneficiou colaboradores

No dia 15 de maio, foram aplicadas 109 doses da vacina Trivalente, 
contra o vírus da gripe (influenza), em todos colaboradores da Certel 
que se inscreveram na campanha interna de imunização, desenvol-

vida através dos Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e 
Medicina do Trabalho (Sesmt). A aplicação da vacina foi promovida em 
parceria com o Sesi e ocorreu na sede administrativa da cooperativa, em 
Teutônia, beneficiando colaboradores dos escritórios regionais, lojas, centro 
de distribuição e matriz.

Um fator determinante para a vacinação contra o vírus da influenza é 
levado em conta quanto à imunidade, que é fortalecida. Nos casos em que 
não se aplica a vacina da gripe e se contrai a Covid-19 e o vírus da gripe 

(influenza) simultaneamente, a recuperação acaba afetada, pois a imuni-
dade fica muito frágil. “Nossa campanha é importante por imunizar contra 
o vírus da gripe, principalmente os colaboradores que trabalham no dia a 
dia em contato com associados e clientes, bem como os profissionais da 
construção e manutenção de redes elétricas que, diariamente, se expõem 
às intempéries”, afirma o técnico de segurança do trabalho, Diego Arthur 
Broenstrup.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), a ocorrência de 
casos da influenza pode variar de leve a grave e até levar a óbito. Crianças 
menores de cinco anos, gestantes, portadores de doenças crônicas e idosos, 
estão classificadas no grupo de alto risco.

Mais energia e segurança 
para Marques de Souza

No dia 06 de maio, as equipes técnicas da Certel realizaram 
serviço de extensão de rede, em Picada Flor, Marques 
de Souza. A obra contemplará a ligação das câmeras de 

videomonitoramento da CCR ViaSul.

Mães foram homenageadas 
pelo seu dia

Equipes realizaram extensão de rede

Imunidade do corpo é fortalecida diante da vacinação 
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Nossa Terra, Nossa Gente

Alana Karine Stoll, 
de Marques de Souza, 
formou-se em Nutri-
ção pela UniRitter. 
A formatura foi ce-
lebrada no dia 25 de 
janeiro, na Fiergs. É 
homenageada com 
muito carinho pelos 
seus pais e irmã. 
Desejamos muito 
sucesso. Parabéns, 
Alana!

Bruna Daniel, de Cons-
tantino, Progresso, for-
mou-se em Biomedicina 
pela Univates, no dia 11 
de janeiro. A celebração 
ocorreu no CTG Sinuelo 
da Amizade, em Pro-
gresso. É homenageada  
pelos seus familiares. 
Parabéns Bruna!

Elmo e Hedi Horst, do Bair-
ro Teutônia, Teutônia, com-
pletaram 45 anos de casados 

no dia 03 de maio. São home-
nageados pelos filhos Maiquel 
e Andréia. Parabéns, Elmo e 

Heidi!

Dercio Beutler e Leni Ohlweiler Beutler, de Linha Morgenland, 
Teutônia, completaram 48 anos de casados no dia 27 de maio. São 
homenageados  pelos familiares. Que a união de vocês seja cada 

dia mais bela. Parabéns Dercio e Leni!

A avó Selmira Fontaniva e o neto 
Joaquim Primaz comemoraram seus 
aniversários no dia 30 de maio. Selmi-
ra completou 78 anos e Joaquim seus 

dois aninhos. Ele recebe a homenagem 
de seus pais Clair e Valdemar, e de sua 
irmã Bianca. Avó e neto também são 

homenageados pelos demais familiares. 
Parabéns, Selmira e Joaquim!

Compartilhe conosco os seus momentos de alegria, homenageie seus familiares 
e amigos nesse espaço que o Jornal Certel proporciona para os seus associados. 
Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento, ou acesse 

https://www.certel.com.br/comunicacao/homenagem-de-aniversario ANIVERSÁRIO

BATIZADO

CASAMENTO

CONFIRMAÇÃOFORMATURA

BODAS
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La Salle forma primeira turma 
em gestão do cooperativismo

Profissionais das cooperativas 
Arla, Sicredi e Certel conclu-
íram em abril o curso de pós-

graduação em Gestão do Cooperati-
vismo, desenvolvido pela Faculdade 
La Salle de Estrela, em parceria com 
o Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo (Sescoop-RS). As 
bancas, com apresentações dos artigos 
científicos, ocorreram inicialmente 
de forma presencial e, depois de de-
cretado o período de pandemia, com 
restrições e distanciamento social, 
virtualmente.

Pauline Bayer, da Certel, enalte-
ce que o curso proporcionou muitos 
aprendizados sobre o cooperativismo 
e suas aplicabilidades, ampliando 
conhecimentos que serão utilizados, também, no atendimento ao associado. 
“Gratidão aos colegas, professores e, principalmente, à Cooperativa Certel 
pela oportunidade que me foi dada.”

Gabriela Zonta, da Sicredi, diz que a especialização lhe oportunizou 
maior análise do ambiente econômico, das condições financeiras e do geren-
ciamento de serviços bancários em geral. “Como também foi muito positiva a 
troca de realidades com os colegas que trabalham em cooperativas de outros 
ramos.”

Alexandre Doertzbacher, da Arla Cooperativa, afirma que passou a dar 
mais valor ao cooperativismo. Além do aprendizado, ele considera como mui-
to válido ter convivido com profissionais das cooperativas Certel e Sicredi, 
podendo conhecer melhor a essência cooperativista de ambas. “A própria 
Arla deixou de ser associação para se tornar cooperativa para oferecer mais 
vantagens ao seu público.”

A diretora da Faculdade La Salle, Cláudia Argiles da Costa, observa a 

relação dessa especialização com o 
quinto princípio cooperativista, que 
estimula a educação, a formação e 
a informação. “Na teoria, cooperati-
vismo visa unir ações econômicas e 
sociais em busca de qualidade de vida 
e a participação democrática conecta 
pessoas e partilha resultados. O envol-
vimento e participação em casos reais 
foram fatos marcantes nesta primeira 
turma de Gestão do Cooperativismo”, 
comemora.

Para o diretor acadêmico, Mar-
ciano Bruch, esta primeira turma 
tem importância considerável para a 
história da Faculdade La Salle. Cita 
que, como a região é conhecida como 
o Vale do Cooperativismo, houve a 

oportunidade de auxiliar esses profissionais a adquirirem um conhecimento 
ainda melhor. “Acreditamos que quem sai ganhando mais com tudo isso são 
os associados e a população em geral, em razão de que estão sendo atendidos 
por profissionais muito qualificados”, frisou.

Conforme o gerente de Recursos Humanos da Certel, Wilfrid Danne-
brock, a cooperativa incentiva seus colaboradores a buscarem conhecimento 
e aprimoramento. Além de incentivar, também custeia, mesmo que de forma 
parcial, cursos, especializações, palestras e seminários. “O mundo hoje é 
muito competitivo e ágil, e as empresas e os próprios profissionais que nelas 
atuam querem conhecimento, aprimoramento pessoal, incremento no seu 
currículo, com desenvolvimento técnico de forma individual e institucional. 
Investir em desenvolvimento de pessoas é uma tarefa constante na Certel, 
porém, uma vez que ela ocorre, não há limite para o sucesso. Inteligência 
gera inteligência, ou seja, o trabalho se torna mais complexo e atinge níveis 
altos de sofisticação e satisfação”, acentua.

Confira acima o Número da Sorte do Ener-
gia Seguro Residencial de abril, formados 
pelas unidades dos cinco prêmios da Lote-

ria Federal, e que dá direito a um prêmio de R$ 10 
mil da Axa Seguros. O certificado pode ser obtido 
através do site www.poolseg.com.br/certificados. 

Confira aqui 
o Número da Sorte

Abril
72.324
69.311
68.509
35.235
93.693
41.953

Serviços de rede 
em Boa Vista do Sul

Prezando sempre pela ener-
gia de qualidade aos seus 
associados, a Certel busca 

constantes melhorias no sistema 
elétrico. O Departamento de 
Construção e Manutenção de 
Redes Elétricas realizou, no dia 
14 de maio, serviços em Linha 
Tiradentes Boa Vista do Sul. A 
obra consiste na extensão de rede 
de média tensão, com instalação 
de transformador.

Equipes realizam obra

Colaboradores concluiram pós-graduação no mês de abril

Foto: Divulgação
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Aproveite o convênio da Certel com instituições de 

ensino superior e obtenha descontos para graduação e 

pós-graduação abertos a associados e dependentes. 

Para cursos presenciais, a parceria é com a Faculdade 

La Salle de Estrela e, para cursos à distância, com a 

Unopar de Lajeado. 

Interessados podem entrar em contato pelo e-mail 
comunicacao@certel.com.br

qualicação

Incentivo à 
Associado!

Para cursos presenciais, a parceria é com a 
Faculdade La Salle de Estrela e, para cursos 
à distância, com a Unopar e Ulbra, ambas de 
Lajeado, e a Faculdade La Salle.

Hospital Ouro Branco amplia estrutura de leitos 
de isolamento para atendimentos da Covid-19

O Hospital Ouro Branco (HOB), 
de Teutônia, ampliou a estru-
tura de leitos de isolamento 

para o atendimento aos casos de 
Covid-19 (Coronavírus). Desde o dia 
11 de maio, passam a ser 18 leitos 
clínicos, além de três leitos semicrí-
ticos junto à Sala Amarela do Pronto 
Atendimento (dotados de respirador 
e utilizados apenas por pacientes 
que necessitam de respiração mecâ-
nica enquanto aguardam por leito de 
UTI).

A estrutura anterior, com dez 
leitos clínicos, atingiu 100% da sua 
ocupação na tarde do dia 7 de maio. 
“A ampliação foi definida pela dire-

ção do HOB considerando o cresci-
mento da procura e da necessidade 
de internações registradas”, destaca o 
diretor-executivo do hospital, André 
Lagemann.

Essa segunda ala de isolamento 
do HOB possui oito novos leitos. A 
casa de saúde também está estruturan-
do equipes assistenciais de enferma-
gem e médica exclusivas para atender 
esses pacientes. O setor de isolamento 
também conta com antessala, onde as 
equipes assistenciais se paramentam 
com todos os EPIs necessários para 
a assistência aos pacientes, conside-
rando o alto índice de contágio do 
vírus.

Recorde de atendimentos pelos Bombeiros Voluntários de 
Salvador do Sul e São Pedro da Serra

Foram divulgados no dia 1º de março, os 
números relativos aos atendimentos pres-
tados pelo Corpo de Bombeiros Voluntá-

rios de Salvador do Sul e São Pedro da Serra, 
no primeiro quadrimestre de 2020. No período, 
foram atendidos 147 chamados, um recorde na 
história da entidade, que realiza plantões desde 
o ano de 2012.

Somente no mês de abril foram 51 ocorrên-
cias atendidas, boa parte delas casos de incêndio 
em matas e acidentes automobilísticos, além de 
atendimentos clínicos (socorros domésticos). 
Em todo o ano de 2019, os bombeiros haviam 
prestado atendimento em 356 ocorrências.

“As queimadas realizadas em propriedades rurais preocupam. Com a 
vegetação seca, o fogo se espalha com facilidade. Acabamos tendo que nos 
deslocar para áreas de difícil acesso, muitas vezes sem sinal de celular também, 
o que pode prejudicar o atendimento a outras ocorrências. Usamos água potável 
em nosso caminhão e todos sabemos que é um recurso que precisa ser muito 

economizado por conta da estiagem”, alertou o 
comandante dos Bombeiros Voluntários, Elói 
Dapper, durante entrevista concedida na Rádio 
Nova Salvador FM.

Presidente da associação mantenedora das 
atividades dos bombeiros, Márcia Forneck acres-
centou que em razão da pandemia da Covid-19, 
os tradicionais eventos que buscam recursos para 
a entidade não vêm sendo realizados. “Estamos 
no limite, não temos sobra de verbas. Algumas 
empresas que faziam repasses também fizeram 
cortes em razão da crise”, lamentou. Pessoas 
físicas e jurídicas podem fazer doações para 
os bombeiros voluntários através das contas de 

energia da Certel ou por depósitos no Sicredi.
Nos primeiros quatro meses desse ano, foram 79 atendimentos clínicos, 23 

de fogo de mato, 16 de acidentes de trânsito e de quedas, seis de abastecimento 
de água, cinco de resgate de animais e duas de liberação de pista. Os telefones 
do plantão dos bombeiros são (51) 99585-8161 e (51) 99393-1250.

Hospital conta com 18 leitos clínicos e três leitos semicríticos 

No total, foram atendidos 147 chamados

Créditos: Cleo Meurer - Jornal Fato Novo

Leandro Augusto Hamester/Divulgação
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

O VALOR RECEBIDO, EM CASO DE FALECIMENTO 
DO ASSOCIADO OU CÔNJUGE, É DE:

Obs.: Para ter direito ao Auxílio Pecúlio, o associado deverá estar em dia com 
o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do 
benefício é de até 12 meses.

Morte Natural: R$ 3.000,00

Morte Acidental do associado: R$ 6.000,00

Morte Acidental do cônjuge: R$ 3.000,00

Auxílio
   Pecúlio

Energia

EM CASO DE MORTE ACIDENTAL 
VÍTIMA DE ACIDENTE 
AUTOMOBILÍSTICO, 
ACRESCENTAR TAMBÉM:
 

- Cópia simples:  do Laudo de 
Perícia Técnica; do Laudo de 
D o s a g e m  A l c o ó l i c a  e  
Toxicológica;
 

- Cópia da Carteira Nacional 
de Habilitação – CNH.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

EM CASO DE MORTE NATURAL:
 

- Cópia da fatura de energia elétrica 
referente ao mês do sinistro.
 

- Cópia simples: Certidão de Óbito; 
Certidão de Casamento; RG e CPF, do 
segurado ou cônjuge e dos beneficiários; 
do cartão bancário do beneficiário; e do 
comprovante de residência (conta de 
água ou fatura de energia elétrica) do 
segurado e do beneficiário. 

EM CASO DE MORTE 
ACIDENTAL VÍTIMA DE 
CRIME, ACRESCENTAR: 
 

- Cópia simples: do 
Inquérito policial; do 
Laudo do IML; do Boletim 
de Ocorrência; do Termo 
de Oitivas (declaração de 
t e s t e m u n h a s  d o  
acidente).

Morte Natural
- Cópia da fatura de 
energia elétrica refe-
rente ao mês do sinis-
tro;
- Cópia da certidão de 
óbito;
- Cópia simples do RG/
CPF do segurado e be-
neficiários – caso o se-
gurado não tenha RG, é 
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do com-
provante de endereço 

do segurado e benefi-
ciários;
- Declaração dos herdei-
ros com data de nasci-
mento;
- Cartão bancário do 
beneficiário;
- Cópia simples da Certi-
dão de Casamento atu-
alizada - caso não seja 
enviada a Certidão de 
Casamento Atualizada, 
deverá ser encaminhada 
a Declaração Particular 

de Convivência Marital 
(com duas testemunhas) 
e, em caso de união 
estável, é necessário 
Declaração Pública de 
União Estável.
 
Morte Acidental
Acrescentar:
- Cópia Simples do Bo-
letim de Ocorrência 
Policial;
- Cópia simples do Lau-
do do IML.

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

ENERGIA 
SEGURO 
DE VIDA

* Angelita Lohmann
DEUTSCH

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIAN

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia
Mich würden auch Rückmeldungen und Kommentare freuen: 

angelitalohmann@gmail.com

El furbo
Was wir in der Quarantän 

(wieder) lernen

Morte natural do associado: R$ 3.500,00
Morte acidental do associado: R$ 7.000,00
Morte natural ou acidental do cônjuge: R$ 3.500,00

Valério Sche-
rer, do Bairro 
Languiru, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 06 de 
março, aos 60 
anos. 

Ademir Schro-
er, de Lª Sch-
m i d t  A l t a , 
Westfália, fa-
leceu no dia 
21 de abril, 
aos 55 anos. 

Ernesto Hup-
pes, do Bairro 
Teutônia, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 03 de 
maio, aos 73 
anos. 

J o s e  B r u n o 
Schnorrenber-
ger, do Bairro  
Liberdade, Sal-
vador do Sul, 
faleceu no dia 
07 de fevereiro, 
aos 86 anos. 

Ireno Bastia-
nel, de Bela 
Vista do Fão, 
Marques  de 
Souza, faleceu 
no dia 14 de 
abril, aos 87 
anos. 

Vera Driemeier 
Bergmann, de 
Lª Frank, Teu-
tônia, faleceu 
no dia 27 de 
abril, aos 76 
anos. 

Sonia Brons-
trup, de Cana-
barro, Teutônia, 
faleceu no dia 
04 de dezembro 
de 2019, aos 74 
anos. 

Lori Konrad 
Lagemann, de 
Lª Harmonia, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 22 
de abril, aos 72 
anos. 

Hario Fenster-
seifer, de Boa 
Vista Fundos, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 10 
de janeiro, aos 
80 anos. 

Ari Fusieger, 
de Lª France-
sa Alta, Barão, 
faleceu no dia 
30 de abril, aos 
58 anos. 

Flavio Jacob 
Lutz, de Boa 
Vista, Teutônia, 
faleceu no dia 
03 de maio, aos 
64 anos.

Elisabete Lima 
de Quadra, do 
Bairro Teutô-
nia, Teutônia, 
faleceu no dia 
23 de março, 
aos 53 anos. 

Lauro Nicolau 
Spengler, do 
Bairro Carnei-
ros, Lajeado, 
faleceu no dia 
13 de feve-
reiro, aos 84 
anos. 

Ademar Antô-
nio Friedrich, 
de Santa Clara 
do Sul, faleceu 
no dia 28 de 
janeiro, aos 72 
anos. 

Francisca Eva 
da Silva, de 
Pinheirinho, 
Canudos do 
Vale, faleceu 
no dia 06 de 
abril, aos 69 
anos. 

I l son  Valdi r 
Wa g n e r ,  d e 
Sampaio, Sério, 
faleceu no dia 
25 de março, 
aos, 45 anos.

Otavio Eckhar-
dt, de Lª Pe-
rau, Marques 
de Souza, fa-
leceu no dia 
21 de abril, 
aos 68 anos. 

Maria Hilda 
Eidelwein, de 
São Pedro da 
Serra, faleceu 
no dia 11 de 
março ,  aos 
100 anos. 

Lera el mese de agosto de 
un inverno de tanta piova, vento 
e brine. De tanto bater i denti 
parea che’l Nani no gavea mia pi 
recie. A scola lu ndea a pie e tante 
olte i trè quilometri i zera pieni 
de brina bianca come la farina de 
formento. Se pol dir che la fameia 
de Nani la  zera mal ciapada a 
quel tempo. Pochi soldi, poca 
roba da vestir, le braghe taconade 
doperade anca se le passeva de 
metà gamba. Na camisa de lana e 
na giachetina oramai scoasi fina 
chel dea par veder laltra banda. 
Par caminhar un paro de zócoli 
fati a manarin. Par sparagnar el 
li portea pi in man che ntei piedi 
e in testa un capeleto de dressa 
de páia de formento. Cossì el fea 
fadiga scaldarse e scoltar cosa 
diseva la maestra. Na matina bo-
nora so mama lo ga ciamà sù par 

ndar a scola. La ghe dise: leva su, 
caro, fate furbo che baùchi ghenè 
che basta al mondo. Svelto, fate 
furbo.

Quela note el Nani no ga mia 
podesto dormir par via de mal de 
un dente. De li un poco el sente 
so nona Pina osar a so mama: quel 
la nol se desimbambisse fora ne 
desso e gnanca da quà na eternità. 
El Nani col ga sentisto le parole 
dea nona ghe vien le fumarole tea 
testa, el salta su del leto, el va tea 
porta dela càmera e el ghe disse 
a so nona: son pi furbo de vu, 
perche ve go magnà i biscoti che 
li gavè sconti e no se gnanca ni-
corta. Dela rábia el ghe ga mostrà 
la lengua. Quela matina Nani ze 
ndà a scola sensa colassion e co 
le culate calde de sberloni e co la 
racomandassion de so mama de 
gaver pi rispeto con i pi vèci.

Es ist im Moment wirklich eine seltsa-
me Zeit. Wahrscheinlich hat der eine oder 
der andere schon mal das Wort Quarantän 
gehört. Aber bestimmt noch nie sowas selbst 
erlebt. So viel wird über Coronavírus und 
Quarantän im Fernsehen und überall gespro-
chen, dass ich hier auch ein paar Worte dazu 
schreiben möchte. Seid bitte nicht enttäuscht 
oder demotiviert. Denn ich möchte über eine 
gute Erfahrung damit schreiben.

Meine Familie und ich bleiben jetzt den 
ganzen Tag zu Hause. Erst war es komisch. 
Und dann kam doch irgednwann die Lan-
geweile und sogar Ärger. Wie könnte es den 
anders sein? Mit zwei Kindern im Haus? 

Renate Stacke, 
de Marques de 
Souza, faleceu 
no dia 21 de 
fevereiro, aos 
63 anos. 

Selvino Scha-
fer, de Lª Ge-
neral Neto, Ba-
rão, faleceu no 
dia 02 de maio, 
aos 72 anos. 

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, 
o associado deverá estar em dia com o pagamento 
da mensalidade. No caso de óbito, o prazo para 
solicitação do benefício é de até 3 anos após a data 
do falecimento.

Völlig normal. Sie sind laut, zappelig und 
voll Energie. Damit muss man zurecht 
kommen. Kinder sind halt Kinder.

Was mir aber sehr gut gefallen hat 
(wenn es um Kinder geht) ist die Tatsa-
che, dass sie auch neugierig sind und das 
bedeutet, sie haben Lernlust (worauf nach 
meiner Meinung es wirklich im Leben 
ankommt). Ich erzähle ihnen Geschichten 
und sie hören zu, ich zeige ihnen Spiele 
oder Rezepte und sie wollen mitmachen.

Dieses Miteinandersein und zu-
sammen lernen und Spaβ haben ist das 
Beste in der Quarantän. Es erinnert mich 
an meine Kindheit mit meinen Eltern 
und Groβeltern, die immer da waren und 
mit uns gespielt haben. Man fühlt sich 
glücklich und wichtig in der Familie. 
Gibt es etwas Besseres? Zur Zeit ist die-
ses Gefühl das Beste im Leben.
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Fertilidade dos solos

Lauderson Holz
Engenheiro Agrônomo do Capa Santa Cruz

Caros leitores, aqui neste espaço, 
em diversas oportunidades, 
falamos de comida boa, saudá-

vel, que atenda nossas necessidades 
nutricionais e também aspectos cultu-
rais. Nos reunimos ao redor da mesa 
para saciar a fome, confraternizar e 
cultivar amizades.

Ana Primavesi, pessoa que con-
tribuiu em muito para o conhecimento 
sobre solos e manejo da sua fertilida-
de, dizia: “Solo sadio, planta sadia, 
ser humano sadio”. Nossa saúde está 
diretamente relacionada a como nos 
alimentamos e a como os alimentos 
são produzidos.

Solo sadio é aquele rico em ma-
téria orgânica e diverso em vida, vida 
esta que se expressa na diversidade de 
plantas, insetos e microrganismos.

Em diversas situações, pessoas 
me perguntam: quanto adubo devo 
colocar para tal cultura?

Estamos “acostumados” a adu-
bar as plantas, ou seja, apenas forne-
cer alguns nutrientes ou elementos 
em grandes quantidades para que as 
plantas nos deem o máximo de produ-
tividade possível. Fornecemos Nitro-
gênio - N, Fósforo – P e Potássio – K 
(NPK) mais Cálcio - Ca e Magnésio 
– Mg por meio do calcário. Eventu-
almente, são fornecidos alguns outros 
nutrientes em pequenas quantidades. 
Sabe-se, que para o bom desenvolvi-
mento das plantas e que elas possam 
completar seu ciclo de vida, são ne-
cessários, além destes mencionados 
acima diversos outros (Enxofre, Boro, 
Molibdênio, Ferro…). A quantidade 
requerida de um ou outro varia muito. 

Alguns são necessários em quantida-
des muito pequenas, outros em maior 
quantidade.

Na produção orgânica, o foco 
não está um suprir a planta com este 
ou aquele elemento, mas sim ali-
mentar a vida no solo que consiste, 
em linhas gerais, no fornecimento de 
quantidades significativas de matéria 
orgânica na forma de estercos curti-
dos/fermentados, compostos orgâni-
cos, cobertura de solos com palhas, 
plantio de culturas com a finalidade 
de produzir e fornecer material orgâ-
nico ao solo.

Solo rico em matéria orgânica, 
será rico em microvida que irá dis-
ponibilizar os nutrientes necessários 
ao bom desenvolvimento das plantas 
sadias.

O solo, a parte mineral, contém 
os nutrientes essenciais ao desenvol-
vimento das plantas. Muitas vezes, 
estes não estão disponíveis devido a 
desequilíbrios ou a falta de matéria 
orgânica (pobres em microvida). Nas 
situações de desequilíbrios surgem 
as doenças e pragas na agricultura. 
Para ilustrar, observemos a floresta 
amazônica: a base, o solo, é areia ou 
arenoso. Esta floresta se mantém exu-
berante em função da grande quanti-
dade de matéria orgânica que está em 
constante processo de decomposição,  
ciclagem e reciclagem de nutrientes e 
da diversidade de vida (fauna, flora, 
microrganismos). Tirando a floresta, 
em poucos anos se terá a formação de 
desertos e nós, aqui no sul, seremos 
afetados pela mudança nos ciclos das 
chuvas.

Dr. Carlos Leandro Tiggemann
*Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

Simplificando: 
Sobreviver e reproduzir

O processo de escrita de qual-
quer material e, em específico 
desta coluna, sempre começa 

pela parte mais difícil para mim, a 
escolha do tema. Conversando com 
meu filho sobre assuntos gerais, em 
específico a pandemia e da escolha 
do tema desta coluna, falei que não 
gostaria de falar mais do mesmo, 
mas sim, numa perspectiva dife-
rente. Aí que o mesmo me sugeriu 
abordar o tema da forma como eu e 
ele estávamos conversando. Então, 
claro que de um jeito um pouco 
mais elaborado, aí vai os nossos 
pensamentos.

 Em uma das colunas passadas, 
falei que o Budismo acredita que 
a felicidade está na diminuição do 
sofrimento, e que o sofrimento está 
na diminuição do desejo, e para 
eliminarmos o desejo precisamos 
entender a vida como ela é. Bem, 
aí vamos nós para o segundo round. 
Muitos de nossos medos se vão 
quando entendemos do que se trata, 
ou de onde o mesmo vem, sua ori-
gem. Começamos com um exemplo 
bem comum para quem tem filhos e 
sabe o quanto os mesmos acordam 
assustados de madrugada após um 
pesadelo. Pois bem, levam alguns 
anos até eles entenderem que estes 
sonhos ruins, boa parte deles com 
monstros e animais ferozes, ou não 
existem ou a chance de acontecerem é 
improvável. Outro exemplo, trata-se 
de algumas doenças que enfrentamos 
que também nos causam angústia e 

medo, como, por exemplo, o câncer. 
Mas veja bem, ainda que não enten-
damos completamente como esta 
doença ocorre, podemos simplificar 
que a mesma é constituída de uma 
reprodução desenfreada de células 
defeituosas. Não se trata de um bicho 
que irá nos devorar, trata-se do nosso 
próprio organismo não dar conta de 
uma falha biológica. 

Numa perspectiva mais atual, 
podemos entender toda esta pande-
mia como uma simples necessidade 
biológica de um vírus existir. Uma 
vida, seja ela de um vírus, uma bacté-
ria, uma planta ou um animal, na sua 
mais pura essência, só existe por dois 
motivos: sobreviver e reproduzir. Se 
esta vida conseguir isso neste plane-
ta, ela terá sucesso, caso contrário, 
sumirá. Se este vírus ou qualquer 
outro que vier vencer, possivelmente 
não estaremos mais aqui para contar 
história. Sobrevive o ser que melhor 
se adaptar a cada novo cenário. 
Felizmente, temos conseguido ser 
mais astutos no sentido de combater 
o mesmo, embora tenhamos inúme-
ras perdas. Assim, entender “a vida 
como ela é”, permite que possamos 
seguir em frente de forma mais 
branda, com menos expectativas e, 
quem sabe, mais felizes. A vida é 
feita de momentos tristes, felizes e 
os mais ou menos, e se pensarmos 
bem, a grande maioria fica nestes 
mais ou menos. Então, vamos seguir 
em frente, tirar o que tiver de bom e 
esquecer o que for ruim.  
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Paula Patzlaff Schäfer
*Nutricionista - CRN 14.620

Como cuidar da sua saúde bucal 
em tempo de Coronavírus

Índira Giacomoni 
*Odontóloga - CRO 16.487

Como “driblar” 
a vontade por doces

O primeiro passo é tentar des-
cobrir por que sentimos tanta 
vontade por doces, pois não 

há quem não se preocupe com isso, 
aliás, normalmente são os sabotado-
res das dietas para redução de peso.

Uma das causas pela vontade 
excessiva por doces (ou açúca-
res) é uma possível deficiência de 
magnésio e cromo no organismo. 
Encontramos esses nutrientes em 
castanhas-do-pará e sementes de 
girassol, por exemplo. 

Outra causa, que pode estar 
associada, é um baixo consumo de 
proteínas e gorduras boas. Encon-
tramos proteínas nas carnes, ovos, 
leite e derivados, e também em 
alguns vegetais. Já as gorduras são 
encontradas no abacate, azeite de 
oliva e oleaginosas, por exemplo. A 
quantidade de proteína na sua dieta 
também condiz com uma melhora 
na saciedade ao longo do dia. Exis-
te uma associação também com a 
quantidade de alguns carboidratos 
consumidos em excesso na dieta, 
como os derivados de farinha bran-
ca. A dica é: reduza os carboidratos 
refinados (pães, massas, biscoitos, 
doces, sobremesas).

Estudos mostram que noites mal 
dormidas estão também diretamente 
relacionadas à vontade de consumir 
alimentos doces ao longo do dia. Por 
isso, é muito importante estabelecer 
uma rotina do sono e dormir, no mí-
nimo, oito horas por noite.

Para as mulheres, a TPM (ten-
são pré-menstrual) contribui para 
o aumento do consumo de doces. 
Durante esse período, há uma queda 
nos níveis de serotonina, provocando 
alteração de humor e aumento da 
vontade de comer doces. Para fugir 
da vontade, invista nos alimentos 
fontes de triptofano, aminoácido 
que é precursor da serotonina, como 
amêndoas, castanha-do-caju, frango, 
banana, cacau e queijos.

Em picos de estresse e an-
siedade, também podemos ter um 
aumento de desejos por açúcares, 
pois, com a correria do dia a dia, é 
comum o aumento da ansiedade e do 
estresse, mas, com certeza não será 
comendo doces que os problemas se 
resolverão. Pelo contrário, só tendem 
a piorar. Faça uma atividade física, 
pratique meditação, relaxe e se ali-
mente bem. 

É muito importante enten-
der que todas essas situações são 
normais! Somos seres humanos 
e é permitido se recompensar ou 
reconfortar com a comida que gos-
tamos. O açúcar libera uma sensação 
prazerosa, por isso é tão difícil para 
algumas pessoas deixar de comer.  
Precisamos entender que isso deve 
ser algo pontual e que esse alívio 
que o açúcar passa é momentâneo.  
Por isso, invista em uma alimentação 
equilibrada. Existem várias estraté-
gias nutricionais eficientes. Consulte 
um profissional para lhe ajudar.

A pandemia mundial de Co-
vid-19 alterou a rotina dos 
brasileiros, que agora devem 

evitar aglomerações e redobrar a 
higiene pessoal. Nesse contexto, é 
importante ressaltar que as pessoas 
devem ficar ainda mais atentas à 
higiene bucal.

Assim como qualquer medida de 
higiene, levar uma rotina adequada 
com escovação, uso do fio dental e 
do enxaguante bucal, ajudam a evitar 
a transmissão da doença, sendo que 
uma das portas principais de entrada 
do vírus é a boca. Sendo assim, pode 
se dizer que manter a saúde bucal 
em condições favoráveis, evita o 
crescimento de microrganismos na 
boca que podem circular pelo corpo 
e evoluir também para uma baixa 
imunidade.

Uma das formas de contágio do 
novo Coronavírus se dá pela dissemi-
nação de gotículas de saliva. Por isso, 
se alguém na casa estiver com sinto-
mas ou suspeita da infecção, o uso de 
pasta de dente, sabonete e toalha de 
rosto precisa ser individualizado. 

A recomendação é ter o cuidado 
de higienizar as mãos, usando os pro-
tocolos corretos, antes de higienizar 
a boca - sempre lavar as mãos até a 
metade do pulso e entre os dedos, por, 
no mínimo, 20 segundos. Como as 
mãos vão ser imprescindíveis para o 
uso do fio dental, do higienizador de 
língua e da escova de dentes, é impor-
tante que estejam bem higienizadas, 

para que a gente possa levá-las até a 
cavidade bucal.

Devemos ter alguns cuidados 
com as nossas escovas, como trocá-
las após qualquer tipo de problemas 
de saúde, depois de ter ficado interna-
do no hospital, mesmo em tempos de 
Coronavírus ou quando suas cerdas 
começarem a deformar ou perder a 
cor. Não deixá-las guardadas junta-
mente com outras também é impor-
tante. Outro cuidado, é não emprestar 
a escova para outra pessoa, mesmo 
sendo da família!

Evite colocar a mão na boca. 
Nossas mãos estão em contato cons-
tante com vários materiais, que 
podem estar contaminados. Tocar 
nessas superfícies e levar as mãos à 
boca, ao nariz ou aos olhos aumenta 
o risco de pegar o vírus.

Importante lembrar:
- Lavar as mãos com água e sa-

bão frequentemente e utilize álcool 
em gel em lugares que não puder 
lavá-las;

- Não colocar a mão na boca, 
nariz e olhos - as mãos absorvem 
todo tipo de bactérias e estão em 
contato constante com várias superfí-
cies diferentes que nem sempre estão 
limpas.

- Ao tossir ou espirrar, evite co-
brir a boca com as mãos, proteja com 
o antebraço (cotovelo) ou com lenço 
de papel descartável;

- Evitar beijos e contato físico.
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Fonte: nutricionista Paula Patlzlaff Schäfer

Petit Gateau Low Carb 

-1 ovo;
-1 colher de sopa de farinha de amên-
doas;
-30g de chocolate 70% cacau;
-1 colher de chá de extrato de bau-
nilha;

-1 colher de chá de manteiga ou óleo de coco;
-1 colher de sopa de xilitol pitada de fermento.

Derreta a manteiga ou o óleo de coco e o chocolate no 
micro-ondas e junte com os demais ingredientes.
Coloque a massa em forminhas e leve ao forno por 
10 minutos.

Foto: Reprodução/Internet

Ingredientes

Modo de Preparo:
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